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PREVALÊNCIA DE METAPLASIA INTESTINAL EM DISPÉPTICOS FUNCIONAIS COM E 

SEM INFECÇÃO PELO HELICOBACTER PYLORI. Gisele Silva de Moraes, Luiz Edmundo 

Mazzoleni, Diego Uchoa, Luise Meurer, Rafael do Amaral Cristovam, Guilherme Becker Sander, Carlos 

Fernando Francesconi, Natan Katz, Cynthia Goulart Molina, Alexandro Theil, Oscar Augusto Birkhan, Bianca 

Spinder, Bianca Hocevar, Pedro Proença Guerrieri, Maria Isabel Albano Edelweiss (orient.) (UFRGS). 

Introdução: A metaplasia intestinal é considerada um importante precursor de adenocarcinoma gástrico. Em países 

orientais, é demonstrado que o Helicobacter pylori (H.pylori) é fator de risco para o desenvolvimento de metaplasia 
intestinal, mas esta associação tem sido pouco estudada em países ocidentais. Metodologia: Pacientes com dispepsia 

pelos critérios de Roma III foram submetidos à esofagogastroduodenoscopia, durante a qual foram realizadas 8 

biópsias (antro, incisura e corpo) para avaliação histológica e teste rápido da urease para pesquisa do H. pylori. 

Foram considerados com H.pylori positivos aqueles com positividade em ambos os métodos. As biópsias foram 

avaliadas por patologistas padronizados e cegados para informações endoscópicas e clínicas, tendo sido utilizada a 

Classificação de Houston. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Hospital de Clínicas de Porto 

Alegre onde também foram realizados todos os procedimentos. Resultados: 341 pacientes dispépticos funcionais, 

com idade média de 45, 8 anos, sendo 78% mulheres, foram analisados. A prevalência do H.pylori foi de 63, 6%. Foi 

observada metaplasia intestinal em 13, 5% da amostra. A prevalência de metaplasia entre os H.pylori positivos foi 

17, 4% e de 5, 4% nos H.pylori negativos (P=0, 002). A localização mais frequente da metaplasia intestinal foi no 

antro gástrico. Conclusão: Foi observada uma maior prevalência de metaplasia intestinal em pacientes infectados 

pelo H.pylori. Na amostra total, a prevalência de metaplasia intestinal foi inferior à encontrada em países orientais. 
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